
AMEAÇA AOS 
Na Constituinte, tenta-se anular os contratos '-'• ri 

A Frente Parlamentar Nac iona l i s t a f 
que acabar com os contratos de risco em ^ 
vigor. Para isso, tentará derrubar, na Cons­
tituinte, as emendas aditivas às disposições 
transitórias que asseguram a continuidade / 
dos contratos assinados até a data da pro­
mulgação de nova Constituição. 

Se uma das emendas não for aprovada, $ 
se rãa considerados denunciados todos os 1/ 
cor&ratos de . risco assinados pe la Petro- |: 
brás, o que inclui o contrato da Texaco 'J 
para a exploração da Bacia de Marajó, no ;; 
Pará. O texto constitucional aprovado proí­
be -os contratos de risco, mas um acordo 
entre as lideranças estabeleceu que os con- "ü * 
tratos já assinados pela Petrobrás seriam í f 
ressalvados nas disposições transitórias. -Si; 

"Os parlamentares da Frente Naciona- J 
lista, entretanto, não se consideram obriga- g" 
dos^a cumprir esse acordo, por causa de sua £ 
posição histórica contra os contratos. "Eu -s 
defiünciei os contratos de risco como vice- i 
l íder do PMDB na Câmara, na manhã do dia = 
enf q u e eles foram autorizados pelo ex- 0 
presidente Geisèl", explica por exemplo o ? 
deputado Jorge Uequed (PMDB-RS). J 

São duas as emendas que ressalvam da f 
proibição os contratos de risco em vigor— "•; 
uma de autoria do deputado João Carlos 
B a c e l a r (PMDB-BA), e outra, de Alceni 
Guerra (PFL-PRJ. Pelo acordo de lideran-
ças,-uma delas deveria ser aprovada como o ; 
parágrafo único do artigo 27 das disposi­
ções transitórias. 

"O d e p u t a d o L u í s R o b e r t o P o n t e , 
(PMDB-RS),'um dos negociadores do acor­
do,^credi ta que ele será honrado. Mas há , 
constituintes 'qug acham que o acordo da 
Texaco deve ser^denunciado mesmo que o 
plenário aprove ,a ressalva. É o caso do j 
i ídèr do PCB, deputado Roberto Freire. Ele / 
diz que vai votar conforme o acordo, "se o j . 
Ceritrão respeita? outros acordos até lá". ; 
Mesmo assinrtfjér que a Petrobrás denun- / 
cie'o contraio de risco de Marajó, indenize 
a Texaco e assuma a exploração da Bacia. { 

"Foi o que os iraquianos fizeram em ' 
" a jnoo r . u a campo que a Braspetro desço-
bria. por um contrato de risco", lembra 
Frei re . Ele sublinha que a descoberta vai 
demonstrar o que os oponentes do contrato [ 
de 5 isco sempre disseram: na prática, ele é ' 
urna traebra do monopólio estatal 

y 

> já assinados. Isso tiraria da Texaco a exploração do promissor poço de Marajó. 
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